
 

Seja na escrita de mãos hábeis ou na fala de pes-
soas distintas, assinala o que recolhes.

A inspiração do Alto nasce na fonte dos sentimen-
tos puros, busca a edificação da paz, através do equili-
brio e da afabilidade para com todos, manifesta-se no
veículo da compreensão fraternal, exprimindo misericór-
dia, e produz bons frutos onde esteja.

Não te enganes com discursos preciosos, muita vez
desprovidos de qualquer sinal construtivo.

É possível não consigas identificar, de pronto, as
intenções de quem fala; entretanto, podes observar os
resultados positivos da ação de cada conversador. E pelos
frutos que pendem na árvore da vida de cada um, sabes

perfeitamente a escolha que te convém.
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VASOS DE BARRO

“Temos, porém, êste tesouro em vasos
de barro, para que a sublimidade seja da
virtude de Deus e não de nós.” — Pavro.

GI Coríntios, 4:7.)

NÃo TE furtes a transmitir os dons do Evangelho.

Se caíste, levanta-te e estende as mãos, construindo

o melhor.

Se estiveste em êrro até ontem, reconsidera o gesto
impensado e ajuda aos semelhantes.

Se doente, permanece na confiança, encorajando e
esclarecendo a quem te ouve a palavra.

Se cansado, recompõe as próprias fôrças na fé, e
prossegue amparando sempre.

Caluniado, perdoa e esquece o golpe, procurando
servir.

Menosprezado, não firas ninguém e esforça-te por

ser útil,
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Perseguido, esquece o mal e faze o bem que possas.

Insultado, olvida tôda ofensa e auxilia sem mágoa.

Em meio de tôdas as fraquezas e vicissitudes que nos

rodeiam a alma, estejamos convictos com o apóstolo Paulo

de que possuímos o conhecimento da verdade e a flama

do amor, como quem transporta um tesouro em vasos de

barro, para que a excelência da virtude resplandeça por
luz de Deus e não nossa.
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INESQUECÍVEL ADVERTÊNCIA

-. Que te importa a ti? Segue-me tu.”
— Jesus.

(João, 21:22.

Viste, sim, as desilusões com que não contávamos.

Muitos daqueles mesmos amigos que nos exortavam
à estrada certa, enovelaram-se nos cipoais da perturbação,

como que petrificados na indiferença.

Companheiros que supúnhamos estandartes vivos nas
trilhas da verdade, renderam-se a deslavadas mentiras.

Irmãos que nos prometeram fidelidade inquebrantá-
vel deixaram-nos a sós, na primeira dificuldade.

Parentes que nos deviam proteção e respeito bandea-
ram-se para campos de sombra e vício, hostilizando-nos
o ideal.

E multiplicam-se tropeços para que a nossa cami-
nhada se obstrua.

Converteram-se estímulos em sarcasmos.
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